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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 516

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Geração Distribuída | Gás da Bolívia | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

BOLSONARO NÃO RECUOU SOBRE SUBSÍDIO À ENERGIA SOLAR, DIZEM ASSOCIAÇÕES 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

Associações ligadas à energia solar e à geração distribuída consideram que as declarações do presidente Jair Bolsonaro, defendendo o pagamento pela transmissão de energia para esse tipo de geração, não são um recuo da posição inicial. Nas primeiras manifestações, ele disse que seria “tarifa zero”, sem custos pelo uso dos sistemas de transmissão e distribuição.
A vice-presidente de Geração Distribuída da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), Bárbara Rubim, acha que Bolsonaro mantém o discurso inicial. “Eu não diria que ele voltou atrás. Eu acho que, sem dúvida alguma, desde que ele fez o primeiro posicionamento, ele tem sido cada vez mais exposto ao tema, e aí, com isso, deve ter ganhado mais conhecimento e aprimorado sua visão”, considerou.
Ela também ressaltou que não há conflito entre a posição da Absolar e a fala do presidente sobre a remuneração. “Nosso ponto sempre foi que esse pagamento precisa ser justo”, disse a executiva. 
 
“Demanda contratada”
Bárbara admite que usinas de geração remota utilizam mais a rede que as instaladas junto à carga. Entretanto fez uma ressalva em relação ao pagamento pelo fio. “Existe um ponto importante também que tem que ser trazido para a equação quando a gente fala de pagamento de rede por essas usinas, é que essas usinas em geral já pagam a rede. Elas pagam a chamada demanda contratada.”
 
A demanda contratada é um valor fixo mensal pago por todos os consumidores, inclusive os que geram a própria energia local ou remotamente. Esse custo funciona como uma garantia de que haverá energia elétrica disponível para ser usada sempre que necessário. No caso da geração distribuída, pode ser consumida em dias chuvosos ou à noite.
 
Falta de conhecimento
Para a ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída), as declarações e qualquer possível mudança de posicionamento do presidente não causam preocupação, uma vez que já é sabida a intenção de não taxar a energia. O presidente da associação, Carlos Evangelista, não considera recuo de Bolsonaro. Ele disse que o projeto de lei que será apresentado no Congresso Nacional é outro ponto que traz segurança. 
 
Para ele, declarações do presidente podem ser atribuídas à falta de conhecimento sobre o setor elétrico. “É natural que ele receba informações de todos os players do mercado, das distribuidoras, dos fabricantes, dos usuários, das associações, cada um mostrando um ponto de vista, e, como ele não é especialista no setor, fique às vezes até meio sem saber”, disse Evangelista. 
Carlos Evangelista também comentou a demanda contratada. Segundo ele, essa foi uma questão que causou polêmica no início das discussões sobre a revisão das regras de geração distribuída, pois alguns usuários alegaram que já estavam pagando pela rede. 
 
Meios próprios de transmissão
Um dos pontos levantados recentemente por Jair Bolsonaro sobre o pagamento pela transmissão é que serão isentos os geradores que tiverem “meios físicos” próprios ou que tenham painéis em casa. Se forem usadas estruturas de terceiros, o presidente defende que a remuneração deve ser feita. 
“Se alguém quiser fazer uma fazenda e que tenha seus próprios meios para transportar energia, porque no momento é meio físico, se ele quiser usar meios dele não tem problema nenhum, mas se usar os meios que existem, aí vai ter que negociar”, disse o presidente na última quarta-feira (15).
 
Carlos Evangelista disse que a fala do presidente não foi clara. “Quando ele deu essa declaração não ficou claro se ele estava se referindo às linhas de distribuição de energia elétrica ou os ativos para produção de energia.” Ele explicou que, tanto em caso de geração remota quanto local, os ativos da produção de energia pertencem ao gerador.
 
Bárbara Rubim comentou que essa ideia não é viável. “Na prática, ter os próprios meios seria ter uma bateria, e aí não ter que injetar na rede da distribuidora nunca. Só que aí a gente está falando, de fato, de outra modalidade, que não é o sistema de compensação e que, sendo bastante honesta, não interessa a ninguém.”
 
O MME (Ministério de Minas e Energia) foi questionado acerca das declarações do presidente e, por meio da assessoria de imprensa, informou que a orientação recebida é que somente Bolsonaro fale sobre o assunto. Por nota, a assessoria da ANEEL disse que não comentaria as declarações. 
voltar para o topo

PETROBRAS VAI LICITAR PARTE DE SEU CONTRATO DE IMPORTAÇÃO DE GÁS DA BOLÍVIA

da Agência iNFRA

A Petrobras vai licitar 10 milhões de m³/dia de gás natural que importa da Bolívia, pelo Gasbol (Gasoduto Bolívia-Brasil), de um total de 18 milhões de m³/dia que a estatal possui contratados junto à estatal boliviana YPFB. Um TC (Termo de Compromisso) para o leilão será assinado entre a estatal, ANP (Agência Nacional do Petróleo) e a TBG (Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil).
 
Nesta quinta-feira (16), em reunião de diretoria, a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) aprovou a assinatura do TC. A Petrobras acabou contratando 18 milhões de m³/dia de capacidade de transporte no Gasbol em chamada pública feita pela TBG no ano passado, quando o Cade havia determinado que a capacidade firme a ser contratada pela empresa deveria ficar em 8 milhões de m³/dia.
 
Com isso, a Petrobras continuou como a única importadora e terá que licitar a capacidade excedente para cumprir a determinação do órgão de defesa da concorrência. A chamada pública para capacidade do Gasbol é fundamental para que o projeto do Novo Mercado de Gás funcione, com ampliação da competição. 
voltar para o topo

Transmissão - Portaria 15 do Ministério de Minas e Energia estabeleceu o cronograma para a realização das licitações para a concessão de serviço público para transmissão de energia elétrica.
CPO - Portaria 16 do Ministério de Minas e Energia instituiu o Comitê de Planejamento e Avaliação Orçamentária, de natureza deliberativa.
Geração - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para testes duas unidades, somando 2,6 MW, da CGH Rio Vermelho, em Vilhena (RO); e restabeleceu a operação comercial de duas unidades da UHE Sinceridade, em Reduto (MG), somando 1,4 MW.
Resíduos - Portaria 9 da Casa Civil designou servidores para compor o Comitê Interministerial de que trata o artigo 2º do Decreto 10.117, que dispõe sobre a qualificação de projetos para ampliação da capacidade de recuperação energética de resíduos sólidos urbanos no âmbito do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos).
Patrimônio - Portaria 1.298 da Secretaria de Coordenação e Governança do Patrimônio da União atualizou o valor mensal do metro quadrado da multa por infração administrativa contra o patrimônio da União.
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BNDESPar deixa a Light - A BNDESPar informou, na última quarta-feira (15), que não faz mais parte do quadro de acionistas da Light. O anúncio veio em forma de correspondência, enviada pelo banco à empresa, na qual afirma que alienou a totalidade das 19.140.808 ações ordinárias que detinha no capital social da companhia, durante o período de 26 de dezembro de 2019 a 15 de janeiro de 2020.
 
Projetos Prioritários - O Ministério de Minas e Energia aprovou como prioritário o programa de investimentos da subsidiária do Grupo Neoenergia nos estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul, a Elektro, e que visa a modernização e expansão da rede de distribuição energética das respectivas regiões. O aporte planejado pela concessionária para 2020 é de pouco mais de R$ 580 milhões, cerca de R$ 3,4 milhões a mais do que o aplicado no ano passado, quando a soma chegou a R$ 577 milhões.
 
Elektro - A Elektro concluiu a obra de ampliação e modernização dos equipamentos da Subestação Américo de Campos (SP), de 69 kV, aumentando a potência do empreendimento. O projeto envolveu a implementação de dois novos transformadores de força de 12,5 MVA e um novo alimentador de 13,8kV em substituição aos equipamentos de 69 kV, que elevaram a capacidade e confiabilidade do ativo e do sistema elétrico.
 
Protestos FUP - Petroleiros de todo o país ligados à FUP (Federação Única dos Petroleiros) farão protestos na manhã desta sexta-feira (17) contra a decisão da atual diretoria da Petrobras de desativar a Araucária Nitrogenados (Ansa/Fafen-PR). A paralisação da planta vai provocar a demissão de cerca de 1.000 pessoas que atuam na unidade, além de empregos indiretos e dos impactos na economia local.
 
Faturamento Sices Solar - A Sices Solar, distribuidora de equipamentos para energia solar fotovoltaica, mais que dobou o seu faturamento em 2019 na comparação com 2018, para R$ 1,5 bilhão, segundo comunicado divulgado à imprensa nesta semana. Em 2018, a empresa registrou receita de R$ 666 milhões. A empresa tem operações na América Latina, no México, na Itália e na China.
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Novo chefe vai assumir ANP em momento crítico e intenso
Décio Oddone deixa legado, mas sai em meio à abertura do setor. (Valor)
______________________________
Petrobras repassará gás da Bolívia para terceiros
Em troca, a estatal cobrará por uma margem de comercialização. (Valor)
______________________________
Setor sucroenergético quer mudança em lei de transporte
Empresas defendem venda direta de etanol entre usinas e postos. (Valor)
______________________________
Novo sócio da Light aposta em recuperação do Rio
Ronaldo Cezar Coelho vê espaço para chegar a 20% de participação. (Valor)
______________________________
Governo retoma projeto ousado de privatizações
Uma questão importante no debate é saber qual o melhor momento para os governos se desfazerem das companhias. (Valor – editorial)
______________________________
Tamanho real da privatização
Banco do Brasil, Caixa e Petrobras, que estão fora da privatização, são 75% dos ativos das estatais no país e 71% do patrimônio líquido. O BNDES tem 17%. A Eletrobras, 4%. Se não vender a estatal de energia, sobram 4% dos ativos. (O Globo – Míriam Leitão)
______________________________
Raízen negocia consórcio com fundo GIP por refinarias da Petrobras, dizem fontes
Se a oferta for bem sucedida, marcará o primeiro investimento da GIP no Brasil. (Reuters)
______________________________
Bolsonaro buscará Maia para acelerar projeto de venda direta de etanol, diz dirigente
Em declarações recentes, o Bolsonaro tem defendido publicamente a mudança. (Reuters)
______________________________
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